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Livro “O dragão perdido” será lançado em abril
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*Artigo

Em respeito à educação das 
crianças autistas

No dia 2 de Abril é o Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo. É uma data decretada, em 2008, pela 
própria Organização das Nações Unidas (ONU). No 
Brasil já são quase dois milhões com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Além disso, há mais crianças 
no mundo com o TEA do que com AIDS, câncer e dia-
betes juntos. Esses fatos já mostram a importância de se 
falar desse tema.

E um dos primeiros locais que a pessoa com TEA en-
frenta dificuldades na vida é na própria escola, ainda na 
infância. Por exemplo, devido às dificuldades na forma 
de falar, de expressar emoções, de entender linguagem 
subliminar, expressões faciais e mudanças de tom da 
voz, a criança muitas vezes não consegue compreender 
explicações da professora e as histórias de livros.

Por conta disso, a própria alfabetização já se torna um 
grande desafio. Sem isso, é impossível que se desenvol-
va a capacidade de ler e entender o mundo em sua volta. 
No entanto, os problemas começam, principalmente, na 
falta de habilidade de professores e pedagogos, que não 
sabem como se processa o pensamento de um autista.

Às vezes, a escola tem outra linha de trabalho e o 
educador padroniza o ensino sem pensar nos estudantes 
com necessidades especiais. Isso aumenta as chances de 
não dar certo.

Para alfabetizar e educar alguém com TEA é neces-
sário entender o funcionamento dela, suas alterações no 
que diz respeito a percepção de mundo, as sensações, os 
medos e seu desempenho linguístico.

O modelo mais adequado que facilita o processo de 
alfabetização é o fônico. Esse método ensina primeiro 
os sons de cada letra e então constrói a mistura desses 
sons em conjunto para a pronúncia completa da palavra. 
Por meio dele, pode-se produzir a consciência fonoló-
gica e a criança consegue adquirir compreensão do que 
ela está lendo.

No entanto, não basta só entregar o livro ao aluno e 
esperar ele aprender a ler. Por que não? Pois, de acordo 
com o nível de autismo, o significado da leitura varia 
muito. Pode representar o mesmo que para uma crian-
ça típica, como pode não fazer o menor sentido. Isso 
acontece porque, Geralmente, o autista não consegue 
compreender o signo linguístico e não entende o que é 
uma representação da comunicação.

Porém, mesmo aqueles que apresentam hiperlexia, 
que é a leitura precoce, é preciso saber que ler não 
significa compreender. Em muitos casos, apresentam 
dificuldade na interpretação de texto é alta, pois a leitura 
é feita mecanicamente.

Portanto, é importante trabalhar mais a imaginação 
do aluno. Por exemplo, sempre que se fizer algum tipo 
de leitura espontânea, é preciso ajudar o aluno a dar 
sentido à história. É fundamental que se aprenda a cons-
truir uma frase e um sentido. Deve-se sempre perguntar 
sobre o que está entendendo. Uma pessoa que não faz 
inferência ou uma dedução, não tira uma extração de 
significado.

Dra. Dayse Serra - Colaboradora da Neuro Saber, 
Psicopedagoga, doutora em Psicologia Clínica

No Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos 
Cesário Neto, em Cuiabá, 
a pesquisadora conhece-
rá como funciona o ensi-
no para jovens e adultos, 
como por exemplo, a carga 
horária etapa. E na Escola 
de Saúde do Governo ela 
vai conferir in loco o Pro-
natec/Eja Integrado. No 
local são oferecidos os cur-
sos técnicos em enferma-
gem e vários outros. 

Na semana passada, 
o prefeito havia garantido 
que não deixaria o PDT. 
Para justificar o posiciona-
mento, enalteceu a traje-
tória de Leonel Brizola e do 
pai Tilídio José Pivetta, que 
foi prefeito. “Hoje o PDT 
está atrelado ao projeto 
político que destrói a nação 
brasileira. Se meu inspi-
rador Leonel Brizola fosse 
vivo, não aceitaria. 

Em reunião com o 
Fórum Sindical, na manhã 
desta sexta, o secretário 
de Gestão, Julio Modesto, 
informou que houve falha 
no repasse de recursos fe-
derais que iriam compor 
os valores para quitação 
da folha de pagamento 
dos servidores. Desse for-
ma, os pagamentos foram 
feitos de forma escalona-
da, e algumas categorias 
ficaram para esta sexta. 

Contra “superpoderes” 
para a Vice Governadoria, 
o secretário estadual de 
Meio Ambiente (Sema) e 
vice-governador, Carlos Fá-
varo (PSD), afirma que não 
perdeu a coerência, haja 
vista que assume a pasta de 
forma interina. “Vou tocar 
a secretaria, mas pode ter 
certeza que o governador 
Pedro Taques não vai preci-
sar me demitir”.

Ao tomar conhecimen-
to do problema de fluxo 
de caixa para pagamento 
de salários, o governador 
Pedro Taques (PSDB) fez 
duas exigências à Fazen-
da estadual: que servido-
res da saúde, segurança 
e educação não tivessem 
prejuízo na data de rece-
bimento; e que os servi-
dores do seu próprio ga-
binete ficassem entre os 
últimos a receber.

Por falta de recursos, 
o governo estadual atra-
sou em um dia o salário 
de algumas categorias, 
que foi pago somente 
nesta sexta-feira, 1º. O 
atraso atingiu cerca de 
4% dos 80 mil servido-
res ativos e inativos, de 
pastas como o Gabinete 
de Governo, Gabinete de 
Comunicação, Secretaria 
de Gestão, Casa Civil e 
Secretaria de Fazenda.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado estadual 
Guilherme Maluf (PSDB), 
assumirá neste mês o Go-
verno de Mato Grosso. É 
que o governador Pedro 
Taques (PSDB) e o vice 
Carlos Carlos Fávaro (PSD),  
farão uma viagem ao Chile. 
Maluf ficará no comando  
por cerca de sete dias. O 
parlamentar tucano está 
empolgado com a posse.

A consultora da Unes-
co Marília de Pádua es-
colheu Mato Grosso para 
realizar pesquisa sobre 
a Educação para Jovens 
e Adultos (EJA). O foco 
é aumentar o número 
deste público na escola, 
aliado ao ensino profis-
sionalizante. O resultado 
do trabalho deverá ser 
concluído em julho deste 
ano para nortear futuros 
produtos.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Mato 
Grosso (Detran-MT) lançou 
novo edital para realização 
do leilão de material inser-
vível, veículos que estão há 
mais de dois anos abando-
nados nos pátios da sede e 
das Circunscrições Regio-
nais de Trânsito (Ciretrans). 
O leilão será realizado no 
dia 27 de abril, às 9h, no 
Centro Político Administra-
tivo, em Cuiabá.

Protagonista da própria 
história é a transformação 
que Djeison Rique, de 18 
anos, quer trazer para os 
jovens que atuam em prol 
dos direitos da criança e 
do adolescente em Mato 
Grosso. Representante do 
Estado na Conferência Na-
cional da Defesa dos Direi-
tos da Criança e do Adoles-
cente (Conanda), ele fala 
da atuação do Governo do 
Estado na causa.

De todo modo, Fávaro 
frisa que o papel do vice é 
desempenhar e cumprir 
“missões” delegadas pelo 
governador. Lembra tam-
bém que assume o posto 
em razão da decisão do Su-
premo Ttribunal Federal, de 
proibir membros do Minis-
tério Público exerçam cargo 
no Executivo, como o caso 
da promotora Ana Luiza Pe-
terlini.

O prefeito de Lucas do 
Rio Verde, Otaviano Pive-
tta, deixa o PDT e assina 
ficha de filiação no PSB. A 
decisão foi tomada, nes-
ta quinta, 31 à noite, mas 
formalizada na manhã de 
sexta, 1º de abril, durante 
o evento Show Safra, que 
acontece no município. 
Osvaldo Martinello, que já 
foi vice-prefeito de Lucas, 
também aderiu ao PSB.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Ricar-
do Lewandowski, vai decidir qual ministro que possui a preven-
ção para julgar o habeas corpus que pede a soltura do ex-deputa-

do José Riva, preso desde outubro de 2015. 
Até o momento, o pedido já passou pela mão dos ministros Dias 

Toffoli, Marco Aurélio Mello e Gilmar Mendes. 
Diante da dúvida, Marco Aurélio pediu que Lewandowski deci-

disse qual dos três será o responsável por analisar a demanda. 

Presidente do STF vai decidir quem julgará ex-deputado Riva

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SÁBADO - 02 DE ABRIL DE 2016

O estudante tangaraense Igor Carvalho Horbach, com apenas 16 
anos, no dia 30 de abril, publicará sua mais nova obra literária. “O dra-

gão perdido” é o segundo livro da trilogia “A marca dos semideuses” 
escrito pelo jovem escritor de Tangará da Serra. O primeiro - “A derrota 

do herói” - foi publicado em 2014.
Segundo o estudante, nesta nova jornada, após receberem a notícia 

de que Alastor, o maior e mais perigoso dragão do mundo, havia esca-
pado de uma cela, o grupo de semideuses muda a rota para conseguir 

capturá-lo e impedir a sua ascensão. O livro foi editado pelo selo Talen-
tos da Literatura Brasileira, do Grupo Editorial Novo Século.  

O evento possibilitará aos tangaraenses que gostam de literatura 
terem acesso ao novo livro do jovem escritor por enquanto somente no 

dia do lançamento que acontecerá às 19h na  Associação Comercial e 
Empresarial de Tangará da Serra (Acits), quando o exemplar estará sen-

do comercializado ao preço de R$ 35.


